
O jazz de sempre, como 
você nunca ouviu
Com 16 anos de história, Jazz a Três traz uma 
abordagem democrática e inovadora do estilo

MÚSICA

Quando falamos em música para 
todo mundo, talvez o jazz não seja 
a resposta imediata. O estilo tradi-
cional que nasceu no século XIX, na 
cidade de Nova Orleans (EUA), pos-
sui um som característico com forte 
base instrumental, podendo ou não 
ser performado com a presença de 
um vocalista. A última característica 
pode afastar alguns ouvintes, mas o 
grupo Jazz a Três traz uma proposta 
que aproxima mais pessoas do estilo 
musical. Com 16 anos de história, o 
trio cria um som democrático, com 
composições autorais e releituras de 
grandes sucessos no jazz. 

Se você está buscando ouvir uma 
performance musical diferente, uma 
apresentação instrumental pode ser 
a experiência perfeita, especialmente 
quando ela pode, além de emocionar, 
surpreender com releituras de grandes 
sucessos, como uma música do Michael 
Jackson tocada no jazz. Essa é uma 
das experiências que um show do Jazz 
a Três pode proporcionar. Além das 
releituras, o grupo lançou seu disco 
autoral em 2014 com faixas originais 
e, ao todo, possui um repertório com 
mais de 90 músicas.

Formado por Ivan Resende, An-
derson Araújo e Luiz Moreira, o grupo 
conta com músicos experientes no 
ramo. Os três têm mais de 20 anos 
de estrada e dividem uma trajetória 
multimusical. Todos são professores, 
o que traz um repertório ainda maior 
para aproveitar das características 
de improviso e, como eles mesmos 
afirmam, do viés “ilimitado” do jazz, 
acrescentando nas possibilidades mu-
sicais que o grupo trabalha.

A improvisação é uma característica 
do estilo musical. Esse aspecto permite 
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“quebrar algumas regras”, segundo o 
próprio grupo, o que surpreende seu 
público e deixa cada performance ainda 
mais única e especial. Aproveitando 
de grandes sucessos, eles apresentam 
músicas instrumentais que se tornam 
mais familiares aos ouvintes. Assim, 
inovam ao trazer uma abordagem 
musical democrática, sem perder a 
liberdade de criação. “Você tem al-
guns elementos que são preparados 
e outros que surgem na hora. Se você 
ouvir a gente tocar em cinco lugares 
diferentes a mesma música você vai 
ouvir cinco versões diferentes dela”, 
afirma Anderson. 

As conversas sobre um novo projeto 
autoral já se iniciaram, mas o próximo 
passo do grupo é a adição, para projetos 
específicos, de uma voz às apresenta-
ções. Então, se você é um cantor ou 

cantora de jazz, quem sabe não poderia 
ser um integrante convidado? O grupo 
Jazz a Três soma apresentações em 
festivais e eventos privados, como o 
Seminário Internacional Metso (SIM 
2023), o Festival Saberes e Sabores 
de Araxá e o 55º Festival de Inver-
no da UFMG. O trio já se apresentou 
por toda Minas Gerais, em cidades 
com grande presença cultural, como 
Ouro Preto e BH, e sua próxima pa-
rada será na cidade de Curvelo, para 
o Festival Internacional Curvelo Jazz 
& Blues. O evento, que chega à sua 
terceira edição, terá entrada franca. 
Ficou curioso? Você pode ouvir toda 
a discografia do grupo Jazz a Três nas 
principais plataformas de música on-
-line e pode contratá-los para eventos 
privados, como casamentos, corpora-
tivos e apresentações públicas.
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